
Notas do Presenter
Notas de apresentação
Desde Cristo e à partir do Seu exemplo e dedicação à oração, ao longo dos séculos, a história da igreja cristã tem sido marcada por homens e mulheres que, antes de serem reconhecidos por grandes feitos ou palavras eloquentes, foram conhecidos por seus joelhos dobrados. São os gigantes da oração — cristãos genuínos que buscaram a Deus com fervor e deixaram um legado espiritual que ainda inspira gerações. 
Hoje, vamos conhecer um desses gigantes cuja vida extraordinária nos ensina e inspira. Suas orações influenciaram a igreja e o mundo ao seu redor. Que Deus use esta aula sobre a vida de oração do apóstolo Paulo para nos desafiar a cultivarmos uma vida de oração profunda, fiel e transformadora.

Oração.



Apóstolo Paulo

Notas do Presenter
Notas de apresentação
Paulo era um homem semelhante a nós! Deixa-nos um legado sobre o que Deus pode fazer na vida e através da vida de alguém que se entrega a Ele inteiramente,
Que busca fazer a Sua vontade, viver para Cristo e depender dele evidenciando uma vida consagrada à oração.



• Natural de: Tarso, na Cilícia (atualmente sul 
da Turquia)

• Nascimento: Provavelmente entre 5–10 d.C.
Cidadania: Romana (At 22.25–28)

• Formação: Estudou em Jerusalém aos pés de 
Gamaliel, renomado rabino fariseu (At 22.3)

Notas do Presenter
Notas de apresentação
3 ¶  Eu sou judeu, nasci em Tarso da Cilícia, mas criei-me nesta cidade e aqui fui instruído aos pés de Gamaliel, segundo a exatidão da lei de nossos antepassados, sendo zeloso para com Deus, assim como todos vós o sois no dia de hoje.

25  Enquanto o amarravam a fim de açoitá-lo, Paulo disse ao centurião que ali estava: Vocês têm o direito de açoitar um cidadão romano sem que ele tenha sido condenado?
26  Ao ouvir isso, o centurião foi prevenir o comandante: Que vais fazer? Este homem é cidadão romano.
27  O comandante dirigiu-se a Paulo e perguntou: Diga-me, você é cidadão romano? Ele respondeu: Sim, sou.
28  Então o comandante disse: Eu precisei pagar um elevado preço por minha cidadania. Respondeu Paulo: Eu a tenho por direito de nascimento.



Sua Vida antes da conversão
• Fariseu zeloso (Fp 3.5–6) e perseguidor 

ferrenho da igreja primitiva.
• Esteve presente e consentiu na morte de 

Estêvão, o primeiro mártir cristão                    
(At 7.58–8.1).

• Prendia cristãos com autorização do 
Sinédrio, tentando destruir o movimento de 
Jesus        (At 9.1–2).

Notas do Presenter
Notas de apresentação
Fp 3.5  circuncidado no oitavo dia de vida, pertencente ao povo de Israel, à tribo de Benjamim, verdadeiro hebreu; quanto à lei, fariseu;
6  quanto ao zelo, perseguidor da igreja; quanto à justiça que há na lei, irrepreensível.



Sua Conversão
• Converteu-se a Jesus Cristo no caminho para 

Damasco (At 9), após uma visão do Cristo 
ressurreto.

• Tornou-se um dos maiores missionários e 
teólogos do cristianismo.

• Após a conversão, passou um período de 
preparação (Gl 1.17–18), antes de iniciar seu 
ministério público.



Seu Ministério
• Realizou três viagens missionárias (At 13–21), 

fundando igrejas na Ásia Menor, Grécia e 
outras partes do Império Romano.

• Enfrentou perseguições, prisões, naufrágios, 
apedrejamentos e oposição. (2 Co 11.23–28).

• Escreveu 13 das 27 cartas do Novo 
Testamento, conhecidas como as Epístolas 
Paulinas, com profundos ensinos sobre 
salvação, graça, igreja, ética cristã, oração e 
escatologia.



Sua Prisão e Morte
• Foi preso algumas vezes por causa da sua fé. 

A última prisão, em Roma, resultou em sua 
execução por decapitação, provavelmente 
entre 64–67 d.C., durante o reinado de Nero.

• Morreu como mártir, permanecendo fiel a 
Cristo até o fim (2 Tm 4.6–8).

Notas do Presenter
Notas de apresentação
2 Tm 4.6  Quanto a mim, estou sendo já oferecido por libação, e o tempo da minha partida é chegado.
7  Combati o bom combate, completei a carreira, guardei a fé.



Seu Legado 
• É considerado o maior teólogo do cristianismo 

primitivo.
• Sua vida e escritos continuam a impactar 

profundamente a teologia cristã, a missão da igreja e 
a prática da fé.

• Seu lema poderia ser resumido por Fp 1.21:
“Porque para mim, o viver é Cristo e o morrer é lucro.”

Notas do Presenter
Notas de apresentação
Paulo era um homem de oração!  Ele sabia que o que desejava para os santos somente poderia ser obtido através da oração. Então, ele voltou-se para Deus e não para a sabedoria ou capacidade humana. Não pedia oração por ele, exceto para que Deus lhe desse intrepidez para proclamar o evangelho. (Ef 6.19).
Paulo sabia que Deus desejava santificar a sua igreja e esse era o seu desejo também. Assim, ele orava pelas coisas que o próprio Deus desejava para seus filhos.
 
No NT temos trinta e três orações de Paulo. Vamos considerar os princípios sobre oração em algumas das orações do apóstolo.




As Orações de Paulo

Notas do Presenter
Notas de apresentação
Enquanto estava preso em Roma, o apóstolo Paulo demonstrou uma vida de oração centrada em Deus e voltada ao bem espiritual dos crentes. Em suas cartas escritas durante esse período — como Efésios, Filipenses, Colossenses e Filemom — Paulo ora com gratidão, intercede pelos santos e revela profundo contentamento mesmo em meio ao sofrimento.



Ef. 1:15-19.
Por isso também eu, tendo ouvido da fé que há entre vós 
no Senhor Jesus e o amor para com todos os santos, não 
cesso de dar graças por vós, fazendo menção de vós nas 

minhas orações, para que o Deus de nosso Senhor 
Jesus Cristo, o Pai da Glória, vos conceda espírito de 

sabedoria e de revelação no pleno conhecimento 
dele, iluminados os olhos do vosso coração para 

saberdes qual a esperança do seu chamamento, qual 
a riqueza da glória da sua herança nos santos, e qual a 

suprema grandeza do seu poder…

Notas do Presenter
Notas de apresentação
O amor pelos irmãos é uma evidência da genuína fé cristã.
Paulo orou para que os crentes tivessem a disposição do conhecimento e da visão de Deus a fim de compreender a grandeza da esperança e a herança que eles possuíam em Cristo.




Ef. 3:16-19.
Para que, segundo a riqueza da sua glória, vos 

conceda que sejais fortalecidos com poder, 
mediante o seu Espírito no homem interior; e assim 
habite Cristo no vosso coração, pela fé, estando vós 

arraigados e alicerçados em amor, a fim de 
poderdes compreender com todos os santos, qual é 

a largura, e o comprimento, e a altura, e a 
profundidade, e conhecer o amor de Cristo que 

excede todo entendimento, para que sejais tomados 
de toda a plenitude de Deus.

Notas do Presenter
Notas de apresentação
As orações de Paulo são quase sempre focadas no crescimento e bem-estar espiritual dos crentes.
Poder espiritual é uma marca de todo crente e não de alguma categoria especial.
Esse poder é obtido através da sujeição e obediência humilde à Palavra. É obtido por aqueles que disciplinam suas mentes e coração para estudar a Palavra, entende-la e viver por ela.




Ef. 3:20,21.
Ora, àquele que é poderoso para fazer infinitamente mais 
do que tudo quanto pedimos ou pensamos, conforme o 

seu poder que opera em nós, a Ele seja a glória na igreja e 
em Cristo Jesus por todas as gerações para todo o sempre. 

Amém.

Notas do Presenter
Notas de apresentação
Quando as condições dos versos 16-19 são atendidas, o poder de Deus agindo em nós e através de nós, vai além da nossa compreensão.
Quando alcançamos esse nível de fidelidade, Cristo será plenamente glorificado pela Sua igreja.



Fp. 1:9-11.
E, também faço esta oração: que o vosso amor aumente 

mais e mais em pleno conhecimento e toda a 
percepção, para aprovardes as coisas excelentes e 
serdes sinceros e inculpáveis para o dia de Cristo, 
cheios do fruto de justiça, o qual é mediante Jesus 

Cristo, para a glória e louvor de Deus.

Notas do Presenter
Notas de apresentação
O amor não é sentimentalismo vazio. Ele é fundamentado na Palavra e regulado por ela.
Não é cego, mas perceptivo e examina cuidadosamente para discernir o que é certo ou errado.
Nós precisamos desse discernimento.
Devemos viver vidas íntegras.



Cl. 1:9-12.
Por esta razão, também nós, desde o dia em que o ouvimos, 
não cessamos de orar por vós, e de pedir que transbordeis 

de pleno conhecimento da sua vontade, em toda a 
sabedoria e entendimento espiritual, a fim de viverdes de 

modo digno do Senhor, para o seu inteiro agrado, 
frutificando em toda boa obra, e crescendo no pleno 
conhecimento de Deus, sendo fortalecidos com todo 

poder, segundo a força da sua glória, em toda a 
perseverança e longanimidade, dando graças ao Pai que 

vos fez idôneos à parte que vos cabe da herança dos 
santos na luz.

Notas do Presenter
Notas de apresentação
Conhecer a vontade de Deus, revelada em Sua Palavra. Não é algo místico.




2 Ts. 1:11,12.
Por isso, também não cessamos de orar por vós, para que o 

nosso Deus vos torne dignos da sua vocação, e cumpra 
com poder todo propósito de bondade e obra de fé, a fim 

de que o nome de nosso Senhor Jesus seja glorificado em 
vós, e vós nele, segundo a graça do nosso Deus e do 

Senhor Jesus Cristo.

Notas do Presenter
Notas de apresentação
A vida de oração de Paulo é exemplificada 4 vezes nesta carta.
Aqui, ele orou para que os crentes se comportassem de forma consistente com a sua identidade de cristãos correspondendo ao seu chamado à salvação.
Dignos da vocação e cumprimento do propósito.

Vamos considerar os motivos pelos quais devemos orar, segundo as orações de Paulo:




Por Quais Motivos Devemos Orar?

Notas do Presenter
Notas de apresentação
Seguindo as orações e o exemplo de Paulo, por quais motivos devemos orar?



 Orar pelo Pleno conhecimento de 
Deus – gr. epignosis – Sua vontade... 
(Ef. 1:17; Cl 1:9)

 Orar por Sabedoria – gr.sophia - (percepção 
das realidades eternas, revelação, 
compreensão, entendimento espiritual) 
(Ef. 1:17; Ef. 3:18; Fp. 1:10)

Notas do Presenter
Notas de apresentação
Ef 1.17: Que Deus lhes dê espírito de revelação e sabedoria no pleno conhecimento dele.
Que sejam iluminados pela revelação de Deus. 
Cl 1.9 ¶  Por esta razão, também nós, desde o dia em que o ouvimos, não cessamos de orar por vós e de pedir que transbordeis de pleno conhecimento da sua vontade, em toda a sabedoria e entendimento espiritual;

Ef 3.18: para que possam compreender a largura, comprimento e altura e profundidade, e conhecer o amor de Cristo
Que excede todo conhecimento...
Fp 1.10  para aprovardes as coisas excelentes e serdes sinceros e inculpáveis para o Dia de Cristo,




 Orar por Santidade – gr. hagiosunes -
(sincero, inculpável, andando de modo digno 
…) 
(1 Ts.3:13)
 Orar por Amor – gr. agape

(Fp. 1:9;  1 Ts. 3:12)

Notas do Presenter
Notas de apresentação
(1 Ts 3.12  e o Senhor vos faça crescer e aumentar no amor uns para com os outros e para com todos, como também nós para convosco,
13  a fim de que seja o vosso coração confirmado em santidade, isento de culpa, na presença de nosso Deus e Pai, na vinda de nosso Senhor Jesus, com todos os seus santos.

Fp 1.9 – que o amor aumente mais e mais.
1 Ts 3.12 – os faça crescer no amor uns para com os outros e para com todos como também nós para convosco.




 Orar por Poder – gr. dunamis -
(perseverança, força, longanimidade) 
(Ef. 1: 19;  Ef. 3:16; Cl. 1:11)

 Orar por Aprovação das coisas excelentes. 
– gr. diaphero (de mais valor, diferentes, 
distinguir, discernir...) (Fp. 1:10); gr. energes (Fm
6) (ativa, com efeitos, poderosa)

Notas do Presenter
Notas de apresentação
1.19: O grande poder de Deus manifestado na ressurreição de Cristo
3.16 Peço que, da riqueza de sua glória, ele os fortaleça com poder interior por meio de seu Espírito.

Cl 1.11: sendo fortalecidos com todo poder

Fp 1.10: para discernirem o que é melhor a fim de serem irrepreensíveis até o dia de Cristo
Fm 6: para que a comunhão que procede da sua fé seja eficaz no pleno conhecimento de todo o bem que temos em Cristo.




 Orar por Boas Obras.
(Cl. 1:10)

 Orar por Portas Abertas, progresso do 
evangelho e intrepidez para os missionários.
(Ef. 6:19,20;  Fp. 1:19;  Cl. 4:34; 1 Ts. 5:25;  2Ts. 3:1,2)

Notas do Presenter
Notas de apresentação
Cl 1.10: frutificando em toda boa obra (gr. ergon), trabalho.

Rm 15.30-32: para que eu me veja livre dos rebeldes que vivem na Judeia e que a pregação seja bem aceita pelos santos em Jerusalém.
2 Ts 3.1,2: para que a Palavra do Senhor se propague rapidamente e seja bem acolhida.




 Orar por Vida tranquila e mansa 
(piedade, respeito) para que sejam salvos 
e conheçam a verdade.
(1 Tm. 2:2)

 Orar por Oportunidades de visitar / reunir com 
outros crentes.
(Rm. 1.10;  1 Ts. 3.11;  Fm 22)

Notas do Presenter
Notas de apresentação
1 Tm 2. 1 Antes de tudo, pois, exorto que se use a prática de súplicas, orações, intercessões, ações de graças, em favor de todos os homens,
2  em favor dos reis e de todos os que se acham investidos de autoridade, para que vivamos vida tranqüila e mansa, com toda piedade e respeito.
3  Isto é bom e aceitável diante de Deus, nosso Salvador,
4  o qual deseja que todos os homens sejam salvos e cheguem ao pleno conhecimento da verdade.

Rm 1.9  Porque Deus, a quem sirvo em meu espírito, no evangelho de seu Filho, é minha testemunha de como incessantemente faço menção de vós
10  em todas as minhas orações, suplicando que, nalgum tempo, pela vontade de Deus, se me ofereça boa ocasião de visitar-vos.

1 Ts 3.11 - ...que Deus nos dirija o caminho até vocês...

Fm 22  Por favor, prepare um quarto para mim, pois espero que minhas orações sejam respondidas e eu possa voltar a visitá-lo em breve.





 Orar pelo Alimento que 
recebemos.
(1 Tm. 4:4-5)

 Orar por Paz em meio à 
tribulação.
(Fp. 4:6)

Notas do Presenter
Notas de apresentação
1 Tm 4.4  Porque tudo que Deus fez é bom, não devemos rejeitar nada, mas a tudo receber com ação de graças,
5  pois sabemos que se torna aceitável pela palavra de Deus e pela oração.

Tanto o casamento quanto os alimentos são dádivas de Deus e devem ser recebidos com ações de graça.
A palavra e a oração nos protege de fazer mau uso do que Deus nos dá.

Fp 4.6: Remédio para a ansiedade




 Orar para estar livre dos homens 
perversos e maus.
(Rm. 15:31;  2 Ts. 3:2)

Notas do Presenter
Notas de apresentação
Rm 15.30-32: para que eu me veja livre dos rebeldes que vivem na Judeia e que a pregação seja bem aceita pelos santos em Jerusalém.

2 Ts 3.2: para que sejamos libertos dos homens perversos e maus, pois a fé não é de todos.




Como e Quando devemos Orar?

Notas do Presenter
Notas de apresentação
Não é uma reza. É uma atitude de constante dependência e submissão a Deus. O tempo todo devemos orar.



 Orar Sem cessar (Rm.1:9,10;  Ef.1:16;  Ef. 6:18;  
Cl.1:9;  1 Ts. 1:2;  1 Ts.5:17;  2 Ts.1:3,11; 1 Tm.2:8).

 Orar Com gratidão pelos crentes (pelo amor, 
fé, esperança, eleição/salvação).

- Conhecidos ( Ef. 1:15,16;  Fp. 1:3-5;  I 
Ts.1:2;  2Ts. 2:13; 2 Tm. 1:3)
- Desconhecidos ( Cl.1:3,4,12  Ef. 6:18 “por 
todos os santos”).

Notas do Presenter
Notas de apresentação
Rm 1.9 – incessantemente / Ef 1.16 – Não deixo de dar graças / 1 Ts 1.2 – sempre / 

Conhecidos: Ef 1.15 – não deixo de dar graças / Fp 1.3-5 – agradeço toda a vez que me lembro de vocês...
Desconhecidos: dando sempre graças por todos os santos – pela fé, testemunho, progresso, por serem feitos pelo Pai dignos da herança




 Orar com o propósito de dar glória e 
louvor a Deus ( Ef. 3:21;  2 Ts.2:14).

 Orar Com ações de graça ( Fp. 4:6; 
Cl. 4:2; 1Tm 4:3,4).

Notas do Presenter
Notas de apresentação
Ef 3.21: Ao que é capaz de fazer infinitamente mais..... A Ele seja a glória, por todas as gerações, para todo o sempre, amém!
2 Ts 2.Mas nós, devemos sempre dar graças a Deus por vocês, irmãos amados pelo Senhor, porque desde o princípio Deus os escolheu para serem salvos mediante a obra santificadora do Espírito e a fé na verdade.
14  Ele os chamou para isso por meio de nosso evangelho, a fim de tomarem posse da glória de nosso Senhor Jesus Cristo.

Ef 4.6: Apresentar tudo com ação de graças pela oração e súplica
Cl 4.2: Dediquem-se à oração vigiando com ações de graças
1 Tm 4.3,4: Tudo o que Deus criou é bom e recebido com ações de graça nada é recusável.




 Orar com Perseverança ( Rm. 12:12;  Cl. 4:2 ).

 Orar no Espírito (Ef. 6:18).

Orem no Espírito em todas as ocasiões, 
com toda oração e súplica; tendo isso em 
mente, estejam atentos e perseverem na 
oração por todos os santos.

Notas do Presenter
Notas de apresentação
Rm 12.12: perseverem na oração (gr. proskartereho) 
Cl 4.2 Dediquem-se à oração, estejam alertas e sejam agradecidos.

Ef 6.18 Orem no Espírito em todas as ocasiões, com toda oração e súplica; tendo isso em mente, estejam atentos e perseverem na oração por todos os santos.
Este versículo apresenta o caráter geral da vida de oração do cristão.
1- “No Espírito” – foca na submissão, quando alinhamos à nossa oração à vontade de Deus.
2 – “em todas as ocasiões” (frequência)
3 - “toda oração e súplica (variedade)
4 – “estejam atentos” – a maneira com devemos orar
5 – “perseverem” – foca na persistência.



Alinhe sua vida de Oração!

Notas do Presenter
Notas de apresentação
Nossos pedidos de oração podem estar fora do alvo onde Deus gostaria que estivessem. 
Para melhor aproveitamento na busca por alinhar sua oração com os motivos pelos quais Deus se preocupa leve em consideração as seguintes tarefas:




 Faça uma revisão dos 
principais motivos pelos quais 

você tem orado.



 Procure identificar os motivos 
que estão focados somente em 

você mesmo, seu bem estar, 
saúde ou motivos egocêntricos, 
não focados nas coisas certas.



 Peça ajuda a Deus para identificar 
esses motivos errados ou que 

estão fora do foco certo e 
agradeça a Deus por Ele estar 

preocupado com seu 
crescimento espiritual.



 A cada dia desta semana, ore por 
uma pessoa diferente para que 

ele ou ela ande de modo digno do 
Senhor.



 Leia durante a semana uma 
oração de Paulo por dia e faça 
uma lista das características 

que manifestam uma 
caminhada cristã. 

Medite em cada uma delas.
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